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O que é ser uma pessoa transgênero? 

Vamos por partes. No Brasil, ainda não há consenso sobre o termo, vale  

ressaltar. Apresentarei um ponto de vista partilhado com algumas outras  

pessoas, especialistas e militantes. Reconhecendo-se a diversidade de  

formas de viver o gênero, dois aspectos cabem na dimensão transgênero,  

enquanto expressões diferentes da condição. A vivência do gênero como: 

1. Identidade (o que caracteriza transexuais e travestis); OU como 

2. Funcionalidade (representado por crossdressers, drag queens, drag  

kings e transformistas). Há ainda as pessoas que não se identificam  

com qualquer gênero. Aqui no Brasil ainda não há consenso quanto a  

como denominá-las. Alguns utilizam o termo queer, outros a antiga 

denominação andrógino ou, ainda, reutilizam a palavra transgênero.  

Tem sido utilizado o termo “transfobia” para se referir a preconceitos  

e discriminações sofridos pelas pessoas transgênero, de forma geral.  

Muito ainda tem de ser enfrentado para se chegar a um mínimo de  

dignidade e respeito à identidade das pessoas transexuais e travestis,  

para além dos estereótipos. Um deles leva alguns a esquecer que a  

pessoa transgênero vivencia outros aspectos de sua humanidade além  

dos relacionados à sua identidade de gênero: que não a de ser uma  

pessoa transexual, como foi discutido no começo do guia: ela tem  

raça, classe, origem geográfica, religião, idade, uma rica história de  

vida, para além da transexualidade. Entre as pessoas de um mesmo  

grupo há grande diversidade: as pessoas brancas não são todas  

iguais, como não são as pessoas negras, mulheres, homens,  

indígenas, transexuais e tantas outras. 

Pessoas Transexuais A transexualidade é uma  

questão de identidade. Não é uma doença  

mental, não é uma perversão sexual, nem é  

uma doença debilitante ou contagiosa. Não  

tem nada a ver com orientação sexual, como  

geralmente se pensa, não é uma escolha nem  

é um capricho. Ela é identificada ao longo de  

toda a História e no mundo inteiro. 

O que importa é que a transexualidade  

não é uma benção nem uma maldição, é 

uma condição, como tantas  

A resposta mais simples e 

apenas  

outras.  

completa 

transexuais 

que  define  as  

é a  de que: 

pessoas  

Mulher 

transexual é toda pessoa que reivindica o  

reconhecimento como mulher. Homem  

transexual é toda pessoa que reivindica o 

reconhecimento como homem. Ao 

contrário do que alguns pensam, o que  

determina a condição transexual é como  

as pessoas se identificam, e não um  

procedimento cirúrgico. Assim, muitas  

pessoas que hoje se consideram travestis  

seriam, em teoria, transexuais. 

pessoa transexual é tratada de Cada  

acordo com o seu gênero: mulheres 

transexuais adotam nome, aparência e 

comportamentos femininos, querem e 

precisam ser tratadas como quaisquer 

outras mulheres. Homens transexuais 

adotam nome, aparência e 

comportamentos masculinos, querem e 

quaisquer precisam ser tratados como  

outros homens. 
Uma pessoa transexual pode ser bissexual,  

heterossexual ou homossexual, dependendo  

do gênero que adota e do gênero com  

relação ao qual se atrai afetivo-sexualmente,  

portanto, mulheres transexuais que se  

atraem por homens são heterossexuais, tal  

como seus parceiros, homens transexuais  

que se atraem por mulheres também; já  

mulheres transexuais que se atraem por  

outras mulheres são homossexuais, e vice  

versa. 

Segundo Judith Blutler, Queer é um movimento que toma uma direção  

não esperada, que contesta as normas dominantes, de modo que lésbicas,  

gays, intersex, bissexuais, trans, trabalhadoras sexuais podem viver com  

menos medo no mundo. 

AS PESSOAS TRAVESTIS 

Entende-se, nesta perspectiva, que são travestis as pessoas que vivenciam  

papéis de gênero feminino, mas não se reconhecem como homens ou como  

mulheres, mas como membros de um terceiro gênero ou de um não-gênero. É  

importante ressaltar que travestis, independentemente de como se reconhecem,  

preferem ser tratadas no feminino, considerando insultoso serem adjetivadas  

no masculino: AS travestis, sim. Os travestis, não. A nossa sociedade tem  

estigmatizado fortemente as travestis, que sofrem com a dificuldade de serem  

empregadas, mesmo que tenham qualificação, e acabam, em sua maioria,  

sendo forçadas a trabalharem como profissionais do sexo. Entretanto, nem  

toda travesti é profissional do sexo. A denominação travesti é estigmatizada.  

Tem-se discutido a sua utilidade no mundo contemporâneo, quando se entende  

que as pessoas transgênero não se “travestem” no sentido original da  

terminologia, e que há os termos transexual e crossdresser para se referir a  

dimensões melhor definidas da vivência transgênero. 

CROSSDRESSERS 

Surgiu um termo novo, variante de travesti, para  

se referir a homens heterossexuais, geralmente  

casados, que não buscam reconhecimento e  

tratamento de gênero (não são transexuais), mas,  

apesar de vivenciarem diferentes papéis de  

gênero, tendo prazer ao se vestirem como  

mulheres, sentem-se como pertencentes ao  

gênero que lhes foi atribuído ao nascimento, e  

não se consideram travestis: crossdressers. A  

vivência do crossdresser geralmente é doméstica,  

com ou sem o apoio de suas companheiras, têm  

satisfação emocional ou sexual momentânea em  

se vestirem como mulheres, diferentemente das  

travestis, que vivem integralmente de forma  

feminina. 

crossdressers pela funcionalidade do 

Drag Queen/King, Transformista Artistas que  

fazem uso de feminilidade estereotipada e  

exacerbada em suas apresentações são  

conhecidos como drag queens (sendo mulheres  

fantasiadas como homens, são drag kings). O  

termo mais antigo, usado no Brasil para tratá-  

los, é o de artistas transformistas. Drag  

queens/king são transformistas vivenciam a  

inversão do gênero como espetáculo, não  

como       identidade.       Aproximam-se     dos 

que 

fazem, enão das travestis e transexuais pela  

identidade. 

A Coragem de ser quem se é Pessoas que se 

identificam com alguma das expressões da 

transgeneralidade enfrentam um primeiro desafio: 

reconhecer a si mesmas e fazer decisões pessoais 

sobre se e quando irão se apresentar aos outros da 

forma como se identificam. Cada um(a) tem o seu 

tempo. É preciso compreender que essa atitude 

não é simples de se tomar, nem fácil de pôr em 

prática, porém é necessária, para que elas possam 

ser quem são por inteiro, entre seus amigos, na 

família, no trabalho, na rua. 


